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, Prelenirrnós nos occiipàr hbjp dé mais alguróas 
clausuldH rfòcontraetoUlégal pelo qual o sr.dnLtur 
rin'di);'au'(itbrisádó,pétá'téf para 'fiontràdár acoiiH- 
truc{âi> dfl uiíi Tiad^cto, çontraÈtuu a abertura de 
uma rua. ■'  ■'' "■'''   '■■'■■:!■•' ■ -i" "■■i •■ ,"'■■ 

Merece porém algumas considerações' ó uítipio 
',   recurso de que )ionlein lançou mio a Tribuna. Pu- 
'   blicòii o'6rg2i> iitGcial uni ofiició tio sr. dri Nicol&o 

Rodrigues du» Santos Fraiiçà Leite» em resposta á 
'   cónsulla feita pela presidência da provincia.opiaan 

■ do pélb plano dú sr.Jiiles Martin e regeitando o do 
r. Fiíriíii son quo se propunha a construir um via- 
duetoj proposta que naturalmente (ez, acreditando 
'que era uiiia ruhlillade a exigência da |ei n. 48. de 
que  a  obra posta  em concurso devia sor um via-  úlal.» 

■ dueto. 
A preferencia que osr. dr. FrançaLoite dá na 

sua informação au plano do sr^ Jules Martin não 
tem importanGÍa alguma para a questão du legali- 
dade do contracto e nao é senão uma opinião, ali&í 
nâo fundamcntada,sobre a praticabilídade do plano 

dosr. Jules Martin. 
O sr. dr. França Leite diz no começo do seu ofli- 

cio que Tac informar sobre as propostas que de 
conformidade com a lei n. 48 de 6 de Abril do 
corrente anrin,tralava da abertura de uma rua que 
em prolongamento da rua Direita v& terminar na 
do Barào do Itapétinínga, no morro do Chã. O dig- 
no engenheiro equivocou-se ; estariam as propostas 
de conformidade com a lei n. 48 do corrente anno 
se tendcsBpm â construcção de viaduct», mas ver- 
sando estas propostas sobre o prolongamento de 
uma rua ou sobre qualquer outra obra, deviam ser 
postas ü margem por falta de preencher a condic- 

Çõo de u\n viadücto, exigida pela lei n. 48. 
Não discutimos ainda se o plano do sr. Fergusoo 

è inferior òu superior ao do sr. Martin ; o que dis- 
semos e repelimos 6 que a lei auctorlsando o presi- 
dente a contractar a conslrucçao de um viaducto, 
este funcciònarío não podia de modo algum aceitar 
o plano do sr. ]ules Martin que, segundo diz o dr. 
França Leite, consta de um atterro.- 

O sri dr. França Leite enganuu-so completamen- 

te e de tal modo que só podemos atlribuir tal erro 
' á não ter s. s. lido o art. l.» da lei n. 48, porque 

áhi estando exarada a auctòrisaçio para a construc- 
ção, não podia o sr. dr. França Leite .entender que 
o que a lei determinava era o prolongamento da rua 
Dircila até ao Chã. 

Sobre a legalidade do contrnclo nada diz á infor- 
mação publicada pela Tribuna e nada poderia di- 
2er—porque não foi sobre este ponto consultado o 

dr. França Leite. 
Estamos certos que se sobre tal ponto fosso s. s. 

consultado não podi& dar outra resposta senão a 
que o bom senso lhe impunha : A lei auctorisa a 
eonstrucç&o de um viaductu ; o sr. dr. Laurlndo 

n^: páde coníractar ubra ftlt[uuia'i|ue iiM»«J> 
vitductoj '■!■•■■-■:.;.':;;.;'..■-.,;>«':■' •   'í^..-. .i.; ; j 

Continuemos portanto a éxáraináraB clátuulas do 
walriicto."..   1. „ .■,■,...... 

Ji vimos que a cláusula 1.* do contracto dizendo: 
•^iSovenió da provinciaciincedei »iules»Marlin 
privilt'|{iu e^Eclusivu por .cínçoBnta aniius para'a 
abertura de uma rua, que partindo em iieguimenlo 
da rua Direita vá teruíinar na d ,BdiW de lúpeli- 
niuga, no Morro üu Chii>» é ab^urdd. '       i '■■ ^ 

A única signiricaçAo quo pôde ler è quo o sr. <}r. 
Laurindo concede privilegio pura durante cin- 
üoenta annos abrir uina rua, pois o objcctu do pri- 
vilégio ã a abertura de uma rua, c esleprivih-gio 
púdc-se entender que é para no praso niaxiiiio Avi 
cincoenta annos u sr. Jules Martin fazi>r a abertu- 
ra da rua òu gastar na pratica dusté' acto privile- 
giado o ninio século de que falia o contracto. Esta 
é a única significação possível nos  termos MA, claii- 

^«^""'^^*^^'^'-■■-:-''" ■■OTülAWO *■(.' 

;,Í^  i.:::;i„ 

FOLHETIM «tif 

O SEM-VENTURA 

SEGUNDA P.\RTB 

Uma herança disputada 

■PlLOüO 

Em uma noite de inverno, uma elegante carrua- 
gem puchadapor dois cavolios fogosos, entrou no 

Çiteo de um  pequeno 'píilàcio, situado na rua da 
aisaiidené. 00 bosque de Bolonha. Apearam-se 

délIa umi hóicáeiQ e úiná senhora. 
. Eram o conde, e a condessa de Neuville.. 

G conde Godeíròydé Neuville, depois de haver 
jprovvló que èrfk'.fllnodo velho conde de Neuville, 
por isso què João» o jardiiieiro, "havia operado a 
substituição, a que  tantas .vezes temos aüudído ; 
depois de ter tomado poste' dá considerável fortu 
na, que 'lhe fíüra restituidá par ' seu primo o barão 
de Neuville,liiiharegressado'áPaiis.. 

Xiiiham decorirídò dois anãos depois dos succes- 
sos, de que f6ra tbealro a tuargem direita do tago 
dos Quatros'Cantõès. Esses dois annos haviam sido 
muito bem aproveitados pòr aquellè, que durante 
biilos aonõs se chamara Sem-vmtura.   Tomára- 

Vé-so entretanto que iião é isso que quer o cbn-' 
tracto porque a cláusula S." determina i]ue cahirá 
o privilegio e[ii caducidade se não forem, dentro de 
um aniiu encetadas'.as c>brHs,e marca o praso de' 
três annos para a conclusão dos trabalhos. 

O que quer dizer em vista disto o privilegio por 
cincoenta annos ? 'U,. ... 

Se no correr de um anno, o sr. Jules Martin 
deve enceiar as obras', segundo a cláusula 3.*, se 
segundo esta mesma cláusula deve conctuil-a em 3 
annos, e sú nestes dois prasos é que se vé o exercí- 
cio ilc qualquer acção por parte do concessionário, 
que BCtos pudera exercer, que direitos p iderã ter 
o sr. Martin durante os cincoenta aonos de privile- 
g o í 

Não é o dominio do terreno, porque a cláusula 
'\.* determina que desde que soja aberta a rua ao 
transito publico, serã ella entregue gratuitamente 
pelo concessionário ã câmara municipal, não é a 
cobrança de pedágio, e não é o privilegio para 
construir casas, porque não é senhor o concessio- 
nário do terreno e porque tal privilegio não lhe dá 
o contracto. 

Privilegio para fazer o que, o sr. Lauríudo pre- 
tendeu conceder, e por cincoenta annos ? 

Com certeza, o presidente que confundio viaduc- 
tocom abertura de rua, praticou a brilhatiúa de 
conceder privilegio sem ubjoclo. 

Isto envolve ou uma Inépcia ou má fé contra o sr. 
Jules Martin. 

Uma vez construída 3 obra o illudido concessio- 
nário ou os pobres accionistas da companhia que 
organisar,hão de se ver embaraçados para'~fázer va- 
ler uin privilegio que nio tem cousa alguma por 
óbjecto. ■ ' k 

Para um atterro—viaducto—boulevnrd sá um 
privilegio desta ordem. 

ACTOS DA PUESIÜENCIA 

Em !• do corrente : .    ,'■ 
,:'Füiexuin;piido, a pudido, o cidadão Uonatoua, 
Silva Castro do Ciirg.» de 2« supplenle do dclügado. 
de puliciii dit lernio.-de'futuhy. ; ' 

Foi nomeado o cidadão Luiz Man-el AugunlQ de 
Araujü para o c»rgo ,de 3" »yp((lenu; do ,juiz ,iiiuni- 
cipiile de orpiíj^a dp leniíy, .de  S,'íòsíÈ dos uam- 
iW^'!   ■■   ■■:■ ;■;; r.í.;/,.j .:   /;., „-.i;;i   A-; ; 

Dlt. JOAQUIM PKlillü, medico, operador 
ü paileiry,„rua,.tlü,S. Beülo n. U. 

LOTEllultÜ YPIIIANÜA 

, Pelo, digna conimiasão das loterias do Ypiran- 
ga foi-nos trazido um aniiunció, que yae publica- 
do «a parte lespeclLva, èih que se á'i cuiiio des- 
tituída de fuiidaiiieiito a noticia que hã dias pu- 
blicamos sobrea eilracçàü da prinVeira'loteria. 

. O anuuncio limita-ac a, declarar que a extrac- 
ção não será feilí, comi) disséaios, a.Sio de Ja- 
iueiro, sem declarar,, porém,' o dia cm quo tcrü 
ella lugar. . ,. .   , 

A' vista da diiclaracão da digna commissao 
cumpre-nos dizor, que aqucMn noticia nos foi 
dada pi.r pessoa que merece inteira fé ; além de 
que nada aOinnaiiioá do positivo em nossa gaze- 
tilha, mas sim dêmos a noticia como tendo-nos 
constado. - 

seesculptor justamente celebre.e obtivéra u-na das 
mais honrosas medalhas na ultima exposição. O 
ministro das bellas-artes havia-o nesse mesmo dia 
condecorado. 

Sua mãe a velha condessa de Neuville, vivia 
ainda. Nessa noite Uastinguette, quando voltara do 
tlieatro, encontrara ainda sus sogra a pé com uma 
formosíssima creança do desoito mezes sobre os 
joelhos. Os dois esposos ralharam afrectuo.4aiiiente 
com a avó, a qual foi, sorrindo, deitar o neto. De- 
pois ficaram ambos assentados, ao pé do fogão a 
conversar; e tão cntretidns estavam, ,que os' pri- 
méiros clarões da madrugada encontraram n'os 
ainda com as mãos entrelaçadas,' sorrindo com 
amor um para o outro. 

Haviam.faltado de tudo e de todos ; do nobre e 
generoso príncipe MaropoulofT, que dias antes ca- 
sara em Moscow com uma rica herdeira; dosvelhds 
saitírobancw Goquebicboi que viviam retirados, c 
com todo o conforte e commodidades, epi uma .bo- 
nita casa no Maraisidocorcunda Castillbn, a quem 
o St«t~Vmtura protegia sempre eem tudo; e llnal- 
mente do bom Qorgutho, o seu antigo companheiro 
de trabalhos, o qual continuava a ser amigo .e com- 
mensal do Sem^mtura^ e que pagova em alegria 
e bom humor a hospitalidade. .'Io momento, em que 
os dois esposos estavam fallando nelle, abriu-se a 
porta c entrou o marselhez. 

—Ohl isso é milagrel levantaste-te hoje muito 
ccdol disse o S4m-\entura sorrindo.     ■ tr 

—E mais ainda vaes admirar-te, quando te dis- 
ser que me não deitei. 

—Ora essa 1 então porque foi isso t 
—Porque queria ser eu o primeiro a dar-lhes 

uma alegre noticia- 
—Sim ?... Venha ella. 

•l^lIn»nilIHÍf^do,dft:TOt|>8,p'*^ 
.7iindAmeiit«;dí> pelo »T,jtm}^,^f^^^^mm """ |: 

;ttt»queiroqHe,ni,,âcUdaprésflnte*pw»d.«íiçi ^ 
mfiicãu do.prof<íiido pezar cofn que o .LÍtíBi^j»""* f 
a.tf^ilwin)a:9(fi|çíilí;míau»tQ;(«8^^^ :| 
tadi,la,si^.,vi?Ç4>.nde;dq,Rlo-Braaçp^^^^^^ 
a» maioíe8^,,e; ,0(mm.mm^A^?.. fi.'?.i.iS?".?, " -: 
chegou, sôment^ipor, wu8.,íi>W9Sv,y,vr J^«'"'•«- 
ler:e forca..dD;voii.iad^;Vfio?içjto.bfflha^^^^^ , 
tôm.atliitgido, .com.um nome. sempre,,(iftjtíacuiaao,   ^ 
é que se oflicie lio-e^in,.  sir. dr.(,Jo8qüijift;, Uiiar» 
Murt.riho, lerité calhcdraticò da èsçoli, póIVtechnic»   ^ 
do Rio de Janeirodí qiwl foi o inésmb ^wconde 
directür,eílente, eJllho,da prpyincia de Matlo-tjroB- 
so da qual era elle representante na câmara viia- 
licia;;—,pedindOrlheque,;,em noijW.^dQ Club, M   ■ 
digne dar os pezii'raés 6 exma.  faimba,. do   Ma^ 
finado. Sala das sessôus, 28 de Novembro fle iwü. 
— Erneito Leão Bratil.» f' 

LUVAS E LEQüEs"MÓDÈnNOè—Sortimento 
completo.   Avenda na  riia dó Imperador n. l». 
Uoiivaes Nunes. y/: 

«À ESTAÇÃO» 

MANOlíL CORREIA DIAÍ:?, advogado, 
tem esci-iptorio e resídeocia no Largo 
Sote de &etembi-o D. 315. antigo do Pe- 
lourinho. 

LISTA DE QUALIFÍCÃÍíAO DE VOTANTtS 

CnmRçomoa hoje a pubücagai) da lista geral dos 
cidadãos dus panichias do miin cipio da capital, 
qualificados pela juiiU municipal em sua primeira 
reunião. 

ARMAMENTO PAlwTcOUPO DEPEUMA- 
NENTliS 

No expudiento do ministério da guerra do ffi do 
passado, publicado no Diário Official de 4 do cor- 
rente, encontra-se o segninte: 

B A' presidência de S. Paulo mandando provi- 
denciar para ser este ministério indemnisado da 
quantia de 1;7J0/|630, em que importam o armar 
mcntoeequipomeuto, fornecidos pela intendeneia 
de guerra ao corpo policial permanente da mesma 
provincio, cpiivindo que determine à Ihesouraria de 
fazenda quo escriptiire aii dicada quantia como des- 
peza para annullar do corrente excrcicio, sendo no 
8 ia-^ Etapa, fardamento, etc, 2.'7&i$, no §13 
- Armamento-4:T38S. no § 22 - Diversíw des- 
pezas e evintuaes—292ÍI640.B 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e parti^iro, üccupí-afi  cüm   espe- 
cialidade das moltístias das seiihorüs. 
loiisulttts dt! í2 ás 2 horas. Cliaiuados 
a qualquer hora do dia ou   da   noite 
-míSidenci- rua do ^:'. Josin. 60.   30-6 

VISCONDE D(7R10-DRANC0 

Communicam-nos 1 _ _ . 
r( o Club da Uvonra do município de biWeiras, 

cm sessão ordinária de 28 de  Novembro. _apoiou 

Foi-nos enviado o n. 22 do 9" anno deste con- 
ceituado jornal de modos parisienses, dedicado W 
senhoras brasileiras, e do qual é editor. propriew- 
rio o incansável sr. LomlQacrts'. ^     ^   . / 

Agradecemos. 

REUNIÃO DE LAVRADORES 

Diz o Parahyba de Guaratinguetà constar-lhe 
que alguns fazendeiros daquelle município pre- 
tendem provocar uma reunião dos lavradores para 
a organisação de um clúb, què represento e de- 
fenda seus interesses, à imitação do que tem feito 
a lavoura de outros municípios. . | 

BANANAL 

Do Ecko Bananalense de 2 do corrente : 
«Por ordem da presidência da província, esta 

auctorisado o administrad r dã Barreira das Três 
Barras, a gastar até a quantia de 40OS0OO com o 
concerto da estrada de Barra Mansa a esta cidade. 

Si não é um dcbique, finge-ò bem este rasgo da 
presidência.»   ,'  # .   i. 

«—O carcereiro da cadeia desta cidade foi onse- 
quiado no dia 29 do mes passado com uma boa 
(lúsn de cachações que lhe fez o favor de transroit- 
tir uma praça do corno pohcial. 

A proci ioi tecolfiidá áo xadrez e o carcereiro 
suspenso "das altas funcções do honroso cargo. 

Ao que nos consta o ex-militar vae endereçar 
uma súppiica ao... .ao Bispo; 

Precalços do officio.... u 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 4 de Dezembro, foi o seguinte: 

Caixa   Econômica 

44 entradas de depósitos  
9 retiradas   de ditos  

Monte de soccorro    ^ 

l-.H.v4*«>'..'..wt.^. 

—O tal sujpilo miirreu em um hospital de alie- 
nados. Endoidtcôia de inveja c de raiva. 

—Mas.qual sujeito? . 
—Antenor, o miserável   por causa  de quem tu 

ias morrendo. ,     u i- 
O Sem-Venlura porém respondeu mclancholica- 

mente : 
—Obcdeceslo a um mio sentimento, meu amigo ; 

ninsuem deve rcgosijar-se com a miirte de um .ini- 
migo. Pelo contrario, devemos perdoar à sua me- 
mória; além da morte não ha resentimentos. 

-Pois sim, murmurou o Gorgulho, encolhendo 
os hombros ; essas moKlidades são muito bonitoi, 
mas nâo me servem. Estou muito satisfeilo, porque 
o tal Antenor passou desta para melhor; Nao faz cà 
falta...   ■ ^.    . ■   ■■   .1   ■■'■■■-■■■■■ 

E íoi-se embora assobiando. ■ ^ 
—Sio quasi sete horas da mouhã, minha lllha, 

disse o Sem-Ventura para a esposa. Deves ir dor- 
mir algumas horas. 

—E tu? perguntou a condessa. ' . -i,; !■- 
—Eu, vou trabalhar até ao almoço. Este inverno 

tenho sido muito preguiçoso; os bailes e os theatros 
náo me lêem deixado faier nada..   . 

E o -Sem^Vírtíwra dirigiu-se para o aírfier, de- 
pois de haver beijado a esposa na testa. ., 

Qmhdòporém ia entrar no. ofeíier, paron estu- 
pefacto,* c deu, mesmo um passo ã retaguarda com 
.sustou; ■',';, ■  ■ " 

Um bomcm estava assentado ao pé do explendi- 
do grupo do Lacoonte, que por terceiiavcz o »«»- 
VíBíuroexecutárae que lhe valera a celebndade, 
de que gozava como esculptor. 

Aquelle homem estava acariciando um cao preto, 
qne junto deite se achava. 

l:t365KOOO 
603$Tn 

2 empréstimos sobre penhores       ?i!!''™ 
3 resgates de  penhores        1205000 

MALAS EXPÍDÍDAS HOJE 

horas da manht 
cartas  ordinárias 

Recebem-se no correio até 7 
jornoés e impressos e até ás   8,     
para Corapinas, MoKy-mirim, Amparo, Araras, Itd, 
Ihdaiatubã, Jundiaííy, Rio-Claro, Piracicaba, Li- 
meira, Capivary,,ilatiba,Pira8sununga, Mogy-guas- 
sd, Casa (iranca. Porto do Ferreira, Salto de Itd, 
Ressaca,  Rocinha,   Belém, Estação 4e Jaguary, 

MKH.iiaima -nrwL^pf-»» 

Depois de um  momento  de hesitação,   o Sem- 
'Vcntura dirigiu-se para elle, c disse-lhe : 

—Ah I  j& ha muito  te^Rpo  que tii  não tinha 
visib... .1 

—B hoje v6s-me pela ultima vez, respondeu o 
phantastico personagem^ Venho cumprir a rainha 
palavra ; venho dizer-te quem sou. 

E o homem do cão preto pareceu envolver-se em 
uma lifteira nuvem ; o cão tornou-se de uma côr 
indecisa e duvidosa.'  '  '     ■ ' 
 Escuta pois, tornou o homcm.Bu não sou nem 

um jeltalore, nem úm ser humano e real. Son o 
que os ingleíés chamara borboleta ' preta. Insecto 
phanlastico, mysterioso e invísiveL habitante das 
sombras, producto das imaginações exaltadas, sou 
à súpcrsliçào que a certas horas toma icorpo e voz 
Hòèspiritodaquelles, a quem domino... 

' É í voz eitingiíiu-Be ; o homem e o cão dcsap- 

_Venci-te por flm, ó legenda latal da minha in- 
fancial exclamou o Sem-yentura.  ^i 0: > 

Mas nenhuma voz lhe respondeu.  ■ ■'! 
Nesse momento penetrou um raio de Ml no alê- 

lier. dissipou a espécie de nevoeiro em que o ho- 
mem e o cito haviam dcsapparccido, e KIÍ illumi- 
nar lim quadro, em' que o Sem-Yeniura tinha em 
putrA tempo cscríptp a sua divisa : 

FORÇA DE VONTADE        ^' ^ 
-■& 

n» no sEGimno E ULTIMO VOLUME 

& 
u - 

---ií,í 
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,CORREIO f AULISTANO- OílAllNGO, SMDEZEMBÍÍO Dt£ 'Ífi8fM % 

.i   Esteçàodoitiipçva.Espirii.) Santo.(li}^iMiaU.Jielé. 
S. SiiDao, Paisa-Odãliu e (íiitiu-ltiõs,.': j 

Ate ás 11 liúaã rcgislradús^e àié ás] 12,' Cáiias e j 
impressos pajiir S. ifemardo, S. Vicente e Santos. 

■I- áí 
fi k 1)1 

"X '■■? 
;:•: 

■-> t^í'^.^ 

caba, Koseiffl,^ 4[ppart'i;ida, fi»ainii!iguelà, Lorena, 
uaiiaiial, líaiTeinis, SiUeiras, ArSas, Fiiilieiros, 
Üueiiiz, Itarra Mansa, llf;zi.'tide, (.'ruzeiro; Sapé, 
Formusu, Capilãu-Mnr, Cachoeira, Cdrle, Tres 
Darras, Buquiia, Saiilos, Camtxnas, Jundiaby, 
Bagagem, Cat.ilão, llüiii-Fíit, Krilre-Riosde Goyaz, 
Jaratjuá, V.lta Foniiuia, Corumbá, Meia Ponte, 
Santa Cruz, SjtilB Luzia, Araxá, Patrocioio Prat^, 
S. Sebastião do l\iratso, Santa Rita du Paraiso, 
S. José do llio Pardo, Matto Grosso de Bat*ilaos, 
Espiritt) Santo do Itin do Peixf^, Sacrampiiio. 
Rifana, Santo Antônio da Alenm, S. Miguel 
Archanjo, sarapuhy, A)ambary, Paraiiapaneinà, 
Faxina, Ilapetiniiiga, Taluhy, S. Boque, sorocaba 
« Ipanema. 

PUBLICO 

o mez findo as se- 

M.4TAD0UK0 P 

Foram   abatidas durante 
guintes rezc: l 

■Sn dia   1, 29 rezes. 
Mo dia   2, 39 rc/fis. 
No dia   3, :-iO rezes. 
No dia   i, <9 rezes. 
No dia   5, 30 rezes. 
No dia   b, a) rezes. 
No dia   7, 27 rezes. 
ISu dia   8, 30 rezes. 
No dia   t), ih rezes. 
Nu dia lü. ;)i rezes. 
Nu dia 11, 27 rezes. 
Nu dia 12, 31 rezes. 
No dia 13, ;í3 rezes. 
No dia U, :íO rezes'. 

- No dia 15, 30 iezt'3. 
No dia 16, Si rezes. 
Nu dia n. 31 rezes. 
Nu dia 1», 2y itzes. 
No dia lU, ■-O rezes. 
No dia ■^^}^ 3.t reates. 
No dia :í1. 23 rezes. 
No dia 24, 3-2 rezes. 
No dia 2J, :10 rezes. 
No dia 'òí, 31 rezes. 
No dia 20, ■lá rezes. 
No dia 2ti, 31 lezes. 
Nu dia 21, M rezes. 
No dia 2ó, •41 rezes. 
No iiia -JÜ, yi> rtzcs. 
No díH 30. 31 rezBo. 
Fura da cidade 10 rezes. 

Foram abatidas de l.» a 30 de Novambro findo, 
9U4 rezes, a saber : 

De Antônio Manoel Moreira de Camargo   . 136 
De Jiião  Pe(jp>  Cunera  191 
De fitrtuiiatii Corraj.  3t 
De José Doraingufis Frade  '^^ 
De Fernuriü.! Aiiiomu de Mello .   ... 117 
l)e Amaru   Gruide  30 
De Hrtnriq^in Keimiipf!,    ,  33 
De Jofto Mürtiijs IÍHpt,Htí>      ..... 19 
De Jjsé Ftítreim do Almeida  30a 
pB'dize«  j 
Marco iJe M<jia Leguí  I 
Psitneinis    .    .    '.  ] 

90-1 

GiiMMERClÜ 

MERCADO DE SANTOS 
1 

{ Do  nosso   cort-espondente ) 

Santos, 4 de Dezembro de 1880. 

Continua paralysado o nosso mercado de café. 

Entraram a 3 
Detide o 1 do 
l-xistencia. 

do corrente 
currente. 

Termo mi>dio das entradas 
diárias dfsde l" dü mi'z    .    . 

No mesmo período de 1879 
No miMmo pi'ri"d" de 1878 
No ine^nm pB/io'lu dií 1H77 
No mesm» pHrimlu de li*"!! 
Nu itiesim; pF^nodo du ld'.5 

TiiLtÜdade das entradas de, 
«afé de 1 de Julho a 3 de De-' 
zvQibro  

No mesmo perinda de 1879 
Nu mef>mti periodn its 1878 
N« mesmo penodo de 1877 

315,036 kilos 
1,12;í,192 kil..s 

fl7,0ui> saccas 

6,2í0 s:iccas. 

7,.í40 saccas. 
3,430 sacca-;. 
3,7'*8 snccas. 
2,4 )0 snccas 
29,03 sancas. 

460,581 saccas. 

íi64,II3 saficas. 
5il,306 laccas. 
373,366 saccas. 

" Totalidade das pntrada<i de 
café DO Hiu de Janeiro a 1 de 
Dezeri.bro 1,015:448 kilos 

HEItCABO DO  BÍO 

Rio, 4 de De/einbro de  1880. 

Café.—Vendas 1,000 saccas. 

Preços por 10 kilua : 

A Junta Municipai;da qiiçlifitóçào^de votantes 
deaia imperial cidade de S. Paulo,-peloprescntcfu^z 
sabi;r ijiie iiindo hoje concluído o* iiabalhos da sua 
pr.meiri reunia.., lem designado o. dia.dou.-- de Fe-. 
\ereíiü prosimo futuro parao cótiieéo dós trab.t- 
Üiüi da sejjuiida reunião. ■E,para'<iue"cliL'gue a no- 
licia du todos os inlorcssadu», bu laviou o uresínle 
fdiia!. ■      '      i    ; "^       ~ 

6,il,; das Sessões da Junta Municipal de S. Pau- 
i'\ l." de Dezembro de 1880. Ku Anlunio Juatiuiin 
da Cujla (juiniaiács escrivão da Junla a âuUd- 
crívi. 

O prendeiilc da Junla 

Clementina de Sousa e Castro. 

LISTA CERAL DOS CIDADãOS DA PAROCHIA-D* SS'QUA- 

LIFICADOS VOTASTLS PELA JUNr.\ AiUNICiPALEM 
6L-A   PRIMEIRA   HEUNIÃO ü-ü 3J ü£ l\OkEH..nO Dí 
latiu. 

DisTRicTo DO SUL 

í." Quarteirão 

1 Antônio Bento de Souza e Casfro, 36 annos, 
solleiru, aílvog.id.j, sabt; IIT, vle(jivi-l, liftw de Üeii- 
lo Joi tuiiii dü Sduza K Caiiro, rud du Carmo, renda 
Cuii..fC.ila 2.000{{. 

2 Aiuonni Fiaiifisco de Paula, 54 anno', Sültüi- 
ri.i, ii<!giiliiuntü, i-abe lei, ui.fa'ivcí, lili;iça.» ig/iwrad.1, 
rua (Ia UJü Murli-, rttnda i;..iittec,il,i 2;IW0^. 

3 AiiUinii] Jüíé Gu.i.ülie.-, 39 auiio., cotipgo, 
sabe ler, etcgivi-l, tilnu liu j<.-é AHIUIHU GuiisaLes, 
rua do Senador Fcijó, ri'ud.t cuiiUecida i:600/j. 

4 Aiitunio Jua.iüirn de ü.i,ii'.-\..in,i, 33 aunos, sol- 
tcirii, ciitpri'g,idy, .-abi! itir, eh-gnel,  liilni d.i c.ipi-^ 
tau S.iiji'Aimü, rua da tíoa lUurte, reuda conhecida 
l:0JJít. 

5 jiijtonio Maria Cliave-, 39 annos, ca-jadü, em- 
pit'g,.ait, siibe ler, eli-gi.-.;i, lil:açâo ignorada, rua 
du Caruio, runda conhuuda iHiQif. 

6 Anlunio Bento de Paiva -Azevedo, 34 annos, 
casado, negociante, sabe !er, elegivel, lílhu de O. 
P. Azev.:Uu, rua du Carmo, ruuda conbecid.i 1:ííOO^. 

7 Antônio Carlos de tíauta BarbaMi, :)4 annos, ca- 
sado, agoncias, sabe ler, elej-ivel, lilhodi? F. P. 
Sania iJarbara, rua do Caruio, renda conhecida 
600;J. 

« Anlonio Galvão Buono, 37 annos, casado, em- 
priigiido, sabe ier, oiettivel, lillio de F. M. Galvào, 
rua do Trem, renda conhecida tíOOíí. 

y Augusto Ozac da Rucha, 23 annos, casado, 
empregado, sahe ler, elegivcl, üilaçào ignorada, rua 
do Cunno, renda conhecida COujjt. 

10 Benjamim Conslanle de Oliveira, 4S annos, 
casado, ncuucianta, sabe ler, ilegível, Jiliaçào igno- 
rada, ru.i do Carmo, renda cnnh^cida l:'H)nj}. 

IMfenidiclo Gonsalvos do Figueircido, atiannos, 
casaiJii, militar, sabe ler, elegivel, liliação ignora- 
da, rua du Carmo, renda conhecida fiOO,'^. 

li Carlos Mana de Oliva, (iO annus, casado, re- 
formado, sibe ILT, ülegivel, filho de C. M. de Oli- 
va, rua do Carmo, renda conhecida 2:4.;0j{. 

13 Caiididii Ilibciro dos Santos, 59 annos, casa- 
do, mi.'dico, sabe ler, clcgivel, liliação ignorada, 
laigo do Collegio, renda conhcciJa 2:O00g. 

14 Clcmetitiiii) de Suuza o Castro, 29 annos, sol- 
teiro, magistrado, sabe ler, elcgivel, iilho de Bento 
J. de Souza e Castro, rua du Carmo, renda conhe- 
cida 1:500^. 

15 Francisco de Paula Santa Barbara, 54 annos, 
casado, empre^'ado, sabe ler, eleyivül, liijação igno- 
rada, rua do Carmo, renda conhecida hGWjf. 

16 Francisco Itangel Pcstara, 39 annos casado, 
jornalista, .sabu ler, elejiivel, (iliaçào igiiurada, rua" 
da líua Murti!, renda conhecida hGOOj. «j^- 

17 Francisco Anlouio líulra Itudiigiifis, STaa-"- 
no«, casadii, lente, sabe ter, elegivcl, filho de iVl!' 
A. Rodrigues, rua do Carmo, renda conhecida 
3;0(H)g. 

18 Frederico Antônio du Alvarenga, 41 .innos, 
srjlteiro, cni[irfg;)dn, sabe IIT, I-I<-}5UPI, tilho de 
Tnoiiié de -.Iwarenga, lua da Boa Morlu, renda co- 
iihcnilu 2iO00jít. 

19 Fredifiico Carlos Uobllliardo, 37 annos, casá- 
d.., si^Ileiro, Fabfi ler, elegivcl, filiação ignorada, 
rua d.i Fund:çil'4, reTiiLi conhecida 600;). 

20 Git Braz da SiUa, 53 aiuins, solteiro, npgo- 
caiio, sab--IiT, cl-givel, filiaçà-i ignorada, rua da 
Tabalinguera, rendi conhecid i 2;lt!H)Jj( 

21 IzidiM Anlmini doi Passos, iiO anims, cas.i- 
do, eiiiprpgíidu, sabi* ler, elegivcl, Iilho IIP 3. J. dos 
i^ii-io-, rua dt) Iloiiiiciii, i'eiida coiihecidii l:".'OOÍI. 

Z2 Juào B.tptis(a du Alvarenga, 29 annos, soiici 

da Uoa-,Uor^c, renda coiilieeida l,:500jí., 
33 Jõaijúim Mjrcõllino dl* AU-areiií,''!,' iS^aimop', 

Cisado, miipregüdo, sabe lór, clegivel, iilho de Thu- 
inô de Alvarenga, ryi da Boa-Murto, renda conhe- 
cida eouj. " ~.. 

34 Jusé Felizardo Júnior, Si* annos, casado, em- 
pregado, sabe KT, elcgnel, ihhu de ioò Felizardo, 
rua da Ksperançi, renda coahecida l:'.i0.lg. 

35Liiiz Ang.iStii da Silvã,"35airuõs,VoUiJÍfd;'nii; 
lâtar, sabe. ler, eifijuel, liihu de BI; J : li-piridiâo, 
rua da B.ta-M'irtu,rc..da coiiliocidu l:(>.ÜjS[., 

3ti Maiiui'1 Aiigiiatii de Alvarenga, 32 a.müi, sol- 
teiro, enitírejjad.í, .■sabn ler, elegiMil, lilno de Thu- 
uié de Aivarcujja, rua da Boa-.Uoite, TiJilda c uiiu- 
cida l:20ij;f. 

3í .Maiiunl Antônio D.itra Bodrigues. 29 annos, 
solteiro, advygado, sabe ter, el.:givi.'l, IllliodeM. 
A, Uuiinguea, rua do Caiiiin, leiida cüiitinCÍda 
l;200|í. ' 

38 Manoel Caidano dé Abreu Júnior, 34 annos, 
aolte.ni, niil.Lar, .■■■ibe l.ir, .L-^jnei, IÍJIM   de M. C. 

on**"'"' '"'' ''^ *'^"""i '■'■"•'a conhecida tídOjí. 
39 Ma.ioH Chri-piiuan,j Chave.-, ü7 aníiua, sol- 

l'*iro, «■lup.fgj.lii, habií ler, ele^in-l, iilho de Ma- 
nuel Juíó Cliaie.'., rua do Caruio, renda coiiíieoda 
1:000$. ' 

4ujHatiuel Jgsó Chaves, 66 aniios, solteiro, pro- 
fessor, sabe ler, elegivel, liliuçàu ignorada, rua do 
Larniu, renda C-niOecida l;2 OU. 

41 i'aiilü Dtíüino da Füii>ec,i, 48 annos, soileíro, 
tabelliãg, ^abe l.-r, elegivel, lilliu de Manoel Uel- 
iiiiu da Fwu.M-i;a, rua ila íabatinguera, renda co- 
nliiTiila .iiOW^ 

i£ ôcveiiano Veris.íimo de Lima, 34 annos, sol- 
teiro, a(íi'iic.a-, ^abe Ur, eletínd, iilho de L S. do 
l'.S(»iniu-adiilu, rua da Liberdade, roada Conhecida 
6.íUÍ(. 

3" quarteirão 

43 André Barbosa Corrêa, 43 annos, ca^^ado, 
agencias, sabe lei,A legível, iÍliu'çào ígnoiada, ma 
da B.ja-Mürttí, rendi C;íiiii.:cida hüGOg. 

44 Antoiiiu Judijiiim Feinande.s iò annos, caia- 
da, alferes, sube ler, el-givel, lihaçàu ignorada, rua 
da Boa-Murte, renda cuuhecida 80Jj'. 

45 .intuniit Jua<juiin de Lluia, 51 annos, ca-iado, 
empregado, sabe kl-, eíegivul, illho de J. J. de 
Uma, rua da Boa-Moile, runda ciuihecida tíitOjJ. 

4[> Bellaniiiiiu Ptuegiiuo   da Gama e Afeiiu, 49 
allno^, casado, magistradu, sabo ler, clegivel, titia 
çào ignorada, rua da Tabatinguera,   renda cunlieci- 
tld 3:ui)0(t(. 

47 Beiiediclo José dos Passos o Silva, 30 annos, 
solteiro, empregado, sabe ler, elegivel, IlIho dts M. 
Sitva, rua da iabatiiiguera, remia cuuliecida 40 ■$ 

48 B^a^illO Alve.s Conéa do Amaral, ;i2 aunos, 
solLiiini, empregado, sabe ler, elegivel, filho deJ. 
C. Ceijclloi, rua da Boa-Hurte, renda conhecida 
üOít. 

49 Constancio José das Üdres, 45 aimo^, casado, 
sapateiro, sabe ler. elegivcl, liliaçau ignorada, rua 
da Tabatiiiguura, renda conhecida 1:1100^'. 

OU Francisco José de A:<sis, 46 annos, viuvo, ne- 
gociante, não sabe ler, nào é elegivel, liliação igno- 
rada, rua da Tdbdtinguera, renda pre-iniuivei 3U0^. 

51 Francisco Pinto de Mend<jnça, 54 annos, ca- 
sadii, ourives, sabe ler, eiegivel, liliaçáo ignorada, 
rua da Tabatinguera, renda conhecida 600^. 

52 João Baptista de Moraes KeichiTt, 'dS annos, 
solteiro, typogruph'), sube ler, elegivid, llliaçáo ig- 
norada, rua da Bua-Murte, renda cunhücidaOODjj. 

53 Gabriel Nunes Kamaihu .ííí annus, casado, 
empregado, .saho ler, nlegivtd, filho de J. ÍS. Ha- 
inalhu, rua da Boa-Moit;, renda conhecida 1:200$. 

54 Jgiiacio Barbosa Guimaràe.s, 37 annos, soltei- 
ro, ültaiale, sabe ler, não é elegivcl, nliayâo ign>>- 
ruda, rua da Tabatinguera, ronda presumível 2 'Ojj|. 

55 Iniioceucio ViKíra, 42 annos, casado, cochei-   .....,, ^...,,.,.(, ,..„„,. .„., ^..j..^., .,...„ .,„... 
^, nào sabe ler, nàu é elegivcl,   liliação ignorada,   J   de Andrade, rua do Imperador, renda conheci 
^uü da T.ibalingiiera, renda conhecida 6iJüS. '   """" ,:ií 

1 .■ boa .    .   . • .   .   . 
1.* ordinária    .   .   .   . 

Existência—258,000 saccas. 

Câmbios, nio temos cotações. 

458^ 4S000 
4|gO50 4g2S0 

10, em|H(*gadi(, ^abu ler, cleg.íel, filho di; Tliouié 
de Alvaisiig.i, rua da Boa Morte, renda conhecida 
1:200». 

23 Joupiim Octaviano dos Santos, 36 annns, sol- 
teiro, goanla-livros sabe ier, elcgivei, fdi,içào ig- 
norada, rua do Carmo, renda conhecida 9 ><;}. . 

24 Joíé Antônio Gonsalves, 33 nmtos, «asado, 
ompreRado, sabe ler, elegivcl, filho de José Aiiio- 
nio Gonsalves, rua do Carmo, renda conhecida 
1:200$. 

25 José Pftdro Alexandrino de Paula, 37 annos, 
casado, negociantfl, sabe Isr, elegivel, fí ho de José 
Me-idti5 de Paida, rua do Carmo, renda conhecida 
í:OOOS. 

26 Jeronymo Pedroso de Barros, 49 anno.s co- 
nego, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua das 
Flore.'), renda conhecida l:0llO]}. 

27 João da Cruz Oliveira, 34 annos, solteiro, co- 
chein, sabe ler, nlo é elegivel, filiação ignorada, 
rua do Carmo, renda presumível 300$. 

28 Ji-aquim Pedro Villaça, 64 annos, casado, 
maRÍslrado, saiie ler, elegivel, filiação ^norada.rua 
da Bna M<>rte, renda conhecida 6:ü005. 

29 Jo.sé Joaquim de Saiit*Anna, 34 annoi, soltei- 
ro, reformado, sabe lôr. elegivcl, filho do Capitão 
SanfAnna, rua da. Boa-I«orte, renda conhecida 
700». 

30 Jo?é Francisco dft Camargo Alvarenga, 47 an- 
nos, solteiro, empngado, sabe ler, elegivel, filho de 
Thomé de Alvarenga, rua da Boa-Morte, renda 
conhPcid,i 1:600$. 

31 João do.í Santos da Silva Silvado, 48 annos, 
casado, negociante, sabe ler, elejfive!, filiação ig- 

cida,^0|^ 
U7ii lienuEoso Gonçalves Batalha, 56 annos, viuvo- 
propnelaiiu, sabe ler, eli-givel, lihaçàu ignuiada,. 
rua du Inií^etadur, renda conhecida 2:ü0rtg. 

72 Januano da Cunha Peixoto de Camargo, 46- 
annos, casado, empregado, sabe ler, nãuéelrgivcl, 
iiliaQão Ignorada, rua das Fluiei, renda presuiniveti 
200$. '■    ■ 
' Td Jõa<juim José Gnmcsr 56'annoa," casado, ta- 
beltiao, sabe ler, elegivüli'ãll(o áari í. Gomes, rua 
tio Jmpêiadoi', wnda ^cddhècidá: SfíOiA)$. 

74 Joaijuim f).as du Tuindu, 3ã aunos, casado, 
empregado, »abu ler, elegiwl, fiJhude M'..Ü.da 
íoiedu, rua du Im^erad/ir, renda cuuhecída 1:^00$. 

75 João José Mureira,'49 ínnoa, solteiro,.agen- 
cias, sabe lér, não é elegivel, filho de f. i. Mo- 
luira, rua do liiip.-radur,"renda preÀúiiiiVel. 2ou$. 

76 JuRi]uiitt iusé :More.ra,.-,43. annos, itulleiro, 
proiüssor, saoe ter, elegivel, lifho de J. J. Murem». 
rua do Imperador, reiida (ioiiliecidá' i :500$.' 

77 Jaiiudnu Moreira, 49 aniiü.<v solteiro, escri-. 
vàu, sabe ler, elegivel, Iilho do J. J. Moreira, rtui 
do tuiperador, renda vunhecida 2:000$. 

78 João Mendes de Aliiieida' Júnior, 27 annos, 
casado, advtigaitõ, »abs l«r, elegivel, filho de J. 
M de Almeida, largo Sete de Setembro, renda 
cjiihecida 3:UO0$. 

79 Juau Mentlvd do Almeida, 48 annos, casado, 
advugadu, sabo ler, elegivel, Qlhu de F. M. da 
Almei<ia, largo Municipal, renda conhecida 6;000$. 

80 Juaijuiiu Francisco das Chagas, 72 annos, 
viuvoi eiHprégadu, sabe ler, eleguet, tíliacáo igno- 
rada, tenda conhecida   :200$. 

81 Juãu Carlos du Nascimento, 40 annos,, soltei- 
ro, .<apaieiro, sabe ler. nào é elegnel, üliaçào igno- 
rada, 200$ de renda presumível. 

tía Jo.->ú Cândido dti Azevedo Marques, 50 annos,. 
casado, advugado, sabe ler, elegivcl, filho de J. 
11    Marijues,   largu Municipal,  renda conhecida 
2fio s: - 

tSâ Ju.-é Porllrío de Liiiü, 68 annos, casado, en- 
genheiro, habe ler, elegivel, Iilho de J. de S. Mar- 
ciano, rua do Imperad"r, ^,-000$ de renda conhe- 
cida. 

ij4 JoséPorfiriodeUma Filho, 28 annos, sol- 
teiro, U'Crivâu, sabe ler, elegivel, ülLo de J. P. 
Lima rua do Imperador, renda conhecida tOO$. 

8õ Jusé de Oliveira Pinto, 64 annos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
largo da Sé, renda conhecida l;2üj$. 

ali Gregorio Josô Hengles, 48 annos, casado, 
negociante, sabe L-r, elegivel. filho de J,. Hengles, 
rua da Liberdade, renda conhecida 1:000$. 

t)7 Manoel Emygdio Bernardes. 71 annos, cleri- , 
go, cuiiego, sabe ler.elegivel, filiação ignorada, rua 
üo Imperador, renda conhecida 2;0Ü0$. 

88 idanoel Joaquim de Andrade Junior,36 annos, 
solteiri.', empregado, sabo ler, elegivel, filho de M. 
J. de Andrade, largo Municipal, renda conhecida 
800$. 

89 Manoel Tlicodoro da Cruz, 40 annos. solteiro, 
coclieiro, sabe ler, nãoé elegivel, liliação ignorada, 
largo Municipal, renda presumível 300$. 

90 Alanoel Baptista da Cruz Tamindaré, 45 
annos,casado, fazendeiro, sabe ler, elegivel, liliação 
ignorada, rua do Imperador, renda conhecida 
6;..00$. 

91 Nerezio Olegario Silveira Martins. 33 annos, 
solteiro, negociante, sabe ler, elegivel, filho de F. 
P. S. Mailius, rua do Imperador, renda conhecida 
2:000$. 

9:i Olegario Florindo Brasitiense, 26 annus, sol* 
leiro. empregado, sabe ler, elegivel filho dò J. Mar- 
ciano, rua Veigueiro, renda conhecida   1;000$. 

93 Pedro Augusto Arouche, 28 annos, solteiro, 
maicineiro, sabe ler, não é eli'givel, lUiaçào igno- 
rada, rua do Imperador, renda presumível 300$. 

94 Purlino Joaquim de AinJrade, 27aiinu'<, sol- 
teiro, empregado, sabe ler, elegivel, tilho do M. 

56 Jaciiitlio Jusédo Amaral, 43 uiino.s, sulteíro, 
aposentado, sahe ler, elegivel, filiação ignorada, rua 
da T-ibatinguera, renda conhecida 800$. 

57 Joaquim José das Cha^MS, :s2 annos, solteiro, 
empregado, sabe ler, elegiiet, filho de J. J. da.* 
Clidi'as, rua da T.ibatiuguera, renda conhecida 
80 $. 

58 Jii-(í Francisco de Assis, 32 annn-^, casad •, 
sapateiro, -iabe ter, nào é elegivel, filiaçào igiiorado, 
rua da TjbaMiiguerii, renda itreaumivel 300$. 

59 LiíCio F 1 Jipe Nery, 46 an^ius, sülleir.j, car- 
loceini, sabe b-r, nào é elegivel,   hliaçào ign.iradu, 
ua da fabaling-ifia, renda presamivul 30 '$. 

6ii MixiTiiuiuJo-é Corrêa da Silva, 5(i annos 
clerigii, iM|)fll,-iii, Sabe ler, elegivel, tíliação ignera- 
<la, rua da Tabaiiiigiiera, renda conliecid-i 800$ 

()1  t^edni   AlieN   l.nriAa do  Amaral,   34 aunos, 
lleini piofe.s-iir, sabe iêr, ehgnef, tilho de J, C, 

t;)'tiell <s, rua da Itou Morte, renda conhecida léis 
.SOO$00'I 

6i ítoiirign Anteiiio da Silva (dr ), 44 sn'iiis, 
'i^ii, pr-pi^fiaiio, sahe |ír, elegivel, filho d<> 
barâ ' d.i Tietê, nM ila fabaiinguera, renda conhe- 
cida fi;000$. 

(^'A l'heo)ihi1a de A<;sis Lorena, 51 anno«, .soltei- 
ro, mdilar, -abe tiV, elefiivel. filiação ignorada, 
rua düs Carmelitas, renda conhecida 800$. 

5» Quarteirão 

64 Adelino Jorge Monlenegm, 32 annos, clerigu, 
advogado, sabe ler, elegivel, iilho do M. A. Jorge, 
rua da Liberdade, renda conhcc.da 1:200$, 

65 Antônio (^nulo de Oliveira, 41 anirns, casa- 
do, militar, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua da Liberdade, renda conhecida 800$. 

6ó Bento Joaquim Monteiro, 41 annos, casado, 
proprietário, sabe lor, elegivel, filiação ignorada, 
rna da Assembléaj renda conhecida 1:000$. 

67 Benedicto Pereira da Silva Travassos, 32 
annos, soUetro, agencias, sahe ler, não é elegivel, 
filiação ignorada, rua do Imperador, renda presu- 
mível 300$. 

68. Rlia^' de Paula Santos, 29 annos, professor, 
.«ahe ler, elegivol, litho de H. J. dos SjkOtoí, rua do 
Imperador, renda presumível 30(^. 

69 Fernando Mendes de Almeida, 46 annos, sol- 
loiro. empegadii, sabe ler, elegivel, ü!hó de F. M. 
itc   A^neida, l-ar^a Municipal, renda  ronhecida 

da 600$. 

4"  Quarteirão'^ 

1:200$. 

95 Américo Brasibense de Almeida Mello, 44 
annos, casado, adiogadu,|sabe ler, e.egivrl. filhe da 
3. A. de A. Mello travessa da Sé, renda conhe- 
cida   3; 00$. 

96 Antunio Augusto de Araújo iVIuniz, 48 annos, 
rlerigo, coiiogo, sabe ler, elegi ei, filiação ignora- 
da, rua de Santa Thereza renda cunhecida 3;ül>0$. 

97 Antônio J-tanuim do SanfAnna, 50 annos, 
clérigo, empregado, sabe ler, elegivcl, filiação igiiu-' 
rada, rua de Santa Tiiereza, renda cunliecida 
l;->00$. 

98 Ângelo Gabriel dos Santos, 27 annos, casado, 
carpinleiro, sahe ler, elegivel, filiação ignorada, 
ni.i dii'i Carmelitas, renda conhecida 400$. 

9ii Anlonio Caio da Silva 1 rado, 20 annos, ca- 
sado, aduigado, sabe ler, elegivel, filho de M. S. 
Prad'>, rua do Carni», renda conhecida 1:000$. 

100 Américo Ferreira de Ahieu, 45 annos, sol 
teir ■, «inpifgaJo, sabe ler, elegivel, Iilho de J. P. 
de Abreu, rua do Imperador, renda conliecidi 
l:5flnil. 

101 Francisco de Paula Silveira de Almeida, '^ 
annos, caiailo, hegocíante, s»b'ò'lêr, elegivel, Iili3' 
çào Ignorada, rua Vergueiro, reuda conlieciüi 
I: .0.)$. 

102 Francisco Rugenio Pacheco e Silva (dr.), 3 
annos, casado, capitalista, sabe ler, clegivel, filh 
de A. C. P. e Silva, rua da LPrinceza, renda ca 
fiherida 1:000$. f 

103 Firmino' Aiitonio de Campos Penteado. 4 
ahtios, solteiro, negociante, sabe ler, elegivel, filfíj 
de H. A. C. Penteado, rua da Princeza, renda co 
nh-cída 600$. 

104 Fraiicisco Lourénço da Costa Júnior, 35 an 
nos, casado, çroprietartu, sabe ler, elegivel, ülb 
de F. L. da Costa, rua dá Esperança, renda co 
nhecida 600$. ■■'■■■ 

lOõ Gabriel Antônio dos Heis Caminha, 47 >n 
nos, casado, empregado, sabe ler, itào é elegivel 
filiação ignorada, Lavapé", renda presumível, 300) 

106 Guilhennino José Pedroso, 41'annos, soltei 
ro, empregado, sabe ler, elegivel, fdho de J. J- P*; 
drosn, rua do Príncipe, renda conhecida 400$. 

107 João Manuel Pedroso Castr», 30 annos.soj 
leiro, empregado, sabe ler, elegivel, filho de V.-J 
Pedroso, rua da Esperança, renda conhecida 4wl 

108 João Chr]'soston]g*Hd>eiro de Andradr, 
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ao sabe ler, não â elo- 
í riiá da Tabatingucra, rentia givel, imaçA^iílMdÈríiB 

presumivol 30llSlr''"'liF *"' 
líW Jiiaquiiri FrancHco da fiiilva, &6 annos, 

- ^° 
eFcrii'iÍ(i','sàb(" ler/elégiVel;' lÜiaçãrt' ighò'rá'dá; 
ias .Flúres, reiídaiÇniihtici(la.2.0jO|J. 

111 José 'Cimlíidò'HiiphaeÍ, 45'ánil 

■i 

cana- 
l|íHO- 

teiro, 
. rua 

os, VIUVO, ne- 

nflgòtíiámé, sabí: ler; clégível; filinçaò lííhÒt-Bqa.rNa 
de Santa Thariiza, londa conliacida 400$.   ' ] 

113 Kod^giVvAritoiiio Monteiro de Iturros, 39 an- 
no8,,^ca>a(lp, fazi-tidiiirii, salte ler, eli>»{ive), fltho de 
R. A. ,IH -'dn^Burroi,'rua do Imperudori'' renda co- 

-áUéé^Ah'm$y_;'.:■ '^ ■■■■'■" •   ■"■'|^■■" 
^ll4'lifl|J^ià^:l'T6bia3de■^jt^iãr, 45annÒ3, casado, 

fp^ptiet^fio, üabelér, etegivél,'QlIio doR'.  'f.  de 
Agliiár, !argi/da Sé, renda'coiihrci^a 4:00'(t. ,■ ., 

115 Urbano do Xmikral, 30ahncis, soltêiroi agen-, 
cias,,sabe ler, üWtvel, filhado Visconde de In- 
daiatuba, rü'a dó Senadur 'Keíiti; retida conhecida 
2:400í.. r*..;.-_,.'   ., i 

. í Vi 
,^- - ■';; 

iíSÍdiMrteiiIfíilb, 
,',,.. 

f 
»y ii í ;• 

116 Anaclatõ Miguel ItoÈerg, 51 annos, casado, 
agencias^ sabe ler, nSa-á elegivel, llliaçfto ignorada, 
rua das Fldres, renda presumível SOOS.        i 

117 Antônio Carlos da Campos,Mello, fôaonos', 
casado, marcineiro, aabo ler.;,<ilégtvcl, fl.lhoíde H. 
i. do Nascimeoto, rua das Floi^:Vreada conhecida 
líOOOJÍ. -r^wt^-f ;■    -^'^-^ 

118 Damaiío José Nogueira,. 50 annos, soUãíro, 
marcineiro, sabe ler, elegivè1,;âlia(;âi> ígaorada, 
rua dl) Trem, renda conhecida (JOO)}. 

119 Uelíino Antônio da Purcün, 88 annoa^ viuvo, 
melrinho, sabe ler, não é elegivel, fUiaçâo ignora- 
da, rua das Flores, renda presumível SODjjl. 

120 Francisco Xavier de MaitOR Saltes. 44 an- 
nos, casado, ^^ancias, sabe ler, ek-givel. lllho de J. 
T. Xavier, rua das Fldres, renda Gon,hecÍda 1.200$. 

lãl Francisco ígnacio de Siqueira, 43 ^annos, 
solteiro, empregado, sabe ler, elegivel, flliaçân ig- 
norada, rua do Quartel, renda conhecida 600$. 

122 llenrique Fernandes Cantinho, 45 annos, 
casado, empregado, sabe ler, elegivel, filiação ig- 
norada, ma do Uospiciu, renda conhecida Ü00$. 

* 123 Jesuino Aiitunio de Castro, 41 annos, soltei- 
ro, typographo, sabe ler, eiegivel, Illlío de C. M. de 
Barrus, riia das Fldres, renda conliecida 600$. 

124 João Herculano Gomes de liastro. 32 annos, 
Eolteiru, empregado, sabe ler, elegivel, lllhn de I>. 
J. G. da bilva, rua das Flores, réiida conhecida 
400$. 

125 João Francisco da Silva Portilho, 28 annos, 
casado, empregado, sabe ler, elegivel, filho   áej 
a. G. Portilho, largo Sete de Setembro, "renda co- 
nhecida 800$. 

126 João José Ribas, 35 annos, casado, policial, 
sabe ler, elegivel, filiação ignorada, largo de S&o 
Francisco, renda conhecida 1.000$. 

127 João X.ivier .Ferreira, 34 annos, soltpiro, 
«mpregadn, sabe ler, elegivel, filho de J. Xavier 
Forrcira,/iia de Santa Cruí!, renda conhecida 8U0$. 

128 José Alves do Oliveira, 39 annos, solteiro, 
militar, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua do 
Quartel, renda conhecida 1:000$. 

129 José Anionio Rodrigues de Vasconcellos, 
46 annos, solieiro, typngrtipiio, sabH ler, elegivel, 
flilio de- J. V. R. Vasconcellos,. rua do Quartel, 
renda conhecida 600$ 

130Ji)sé íugiistoda Silva Sitbral, 41 annosj 
casado, empregaiii», sabe ler, elegivel, fillip de F' 
}. S. S'ibral, ma Direita, ronda conhecida,800$. 

131 Joaquim Antônio Soares de Cainpoi, 33 an' 
nos, casado, negocianlc, sabe ler, elegivel, filiação 
ignorada rua das Fli1re<i. renda conhecida I;000$:, 

133 José Estacio Curréa de Sá e Btínevidet,'.:^' 
annos, casado, advogado, sabe ler, el(ji"el, filho de 
J. M. de Sa P Henevides, rua das Flores, renda 
Conhecida 1:500$; 

133 Joãfi José Vieira Guimarães Jnnior, 32 an- 
nos, casado, empregado, sabe ler, elrgitel, Olho de 
J. J. V. Guimarães, largo do Carmo, renda conhe- 
Cid;i 1:200$. 

131 Luiz Pinto Homem de Menezes, 68 annos, 
casado, empregado, sabe ter, elegivel, fílho de T. 
Alves C. Pinto, rua du Oiividur, ronda conhecida- 
2:000$. 

1% Manoel de Queiroz Telle», 44 annoM, caKad>>, 
lavrador, sabe ler, elegivel, filho do IlUrá» de Jun- 
diahy. rua do Carmo, renda conhecida, 2:0ijii$, 

13i} Pedro Antônio de Almeida, 42 annos, viu- 
vo, negociante, «abe ler, nSit é elegivel, filho de 
3. T. de Abneida, rua do Priiicipi', renda presu- 
mível 300$. 

137 Seiafim José de Sant*Anna 76 annuí, casa- 
do, alfaiate, siioe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua.dofi ('armelitas, renda'conhecida 400$. 

138 Sih-ostre Daibosa, 5:^ annos solteiro, sapa- 
teiro, sabe ler, nào é elegivel, filiação ignora Ia, 
rua de Santa Xhcreza, renda presumível 300g. 

139 Victor Antônio de Mello, 44 anno<:, easndo, 
negociante,' sabe ler, elegivel, filho de j. A de 
Mello, rua da esperança, renda conhecida 1:200$. 

('Contínua/ 

PnrR o f»rtiêciment'> do víveres, formgiína P 
fernif*enit'ày C'i>mpaubia» de K(i«riiiçft" düeta 
província, DH fórms do» decretoH n. 7 6>^5 dé (i 
de Murço e 7.<»(55 de 20 de-Outubro do corri.>ni« 
•ano. 

O in»pii'ct'o'r;clt Itbeüonraria de fnzeada de"!» 
provtQCiii, fn-£  publico  para  conhecimcntn  de 
2U"ni convi<!r, nos termos do n. 2 do »rt. 1* do 

eer, Q. l.Sljã de 20 de Outubro tiltimo, que 
•ntio díH 2U dá.bi-zembra próximo futuro pelas 
11 tfJrandH manhã, ün Haindniiorden» da pt— 
sid«ociá d^^atB província^ tiereunirá o coui^elho 
re-<i>ectiva,.pêlo que eoovida sou iutereiinndoa a 
apru«eDt«rem ouas propostas par» o contrsclo 
d» ftitneisíoíento d"M gonerog abftix-s nn-neiona- 
doí, qu« tem d« víg ,r»r no Hemoétre de Jdaei- 
ro ii Junho de 1881; a atxbiir : 

Asfiucar redondo, qa^ato o preço do csda ki- 
lo ■■' ■ '■■■-■   '•:■'■■ 

Arros pilido qnanto o preço do OR.Ia jjtfo 

;í ■tS Azeite doco tíc^^tsbjoa^iiá; í^pr^Çõ^ectda 

-..Arnrwta quaiitS uípr^áa d^«'caílB  Itüo f 
Au-ucnr bíatiCOErefiiiáno ankiitò ;ai  ureco   ds 

ca(i«k'io ., -, .,;1 ■?':iXiit.ít J,U O 
ItatiCu inglézn quanto o :|l(reço ^e anha  kilo 

'*B;JÍ»*;*iha ' quantu o prt-çí( de cn-ia  kilo 
í ^"Ú« dft Hp^augiiSiitu apfnáo ÜB eíída küo 
'  CaYii^oia pé "(i1íaiTio?i^prt:çd'(ltícadí kilo 

Café em gruu (JUNDUI a ^ii'iju de oxiln kilo 

Larnê de pórcu^ iíií'iiiti>''(i'preçü (l«iáiiii'kiío 
Curuo de outueiru tjuanto o preço oe cníín ki 

iío%   , - i_. 
^  Gl4,da)iDdm}q!fVotq: o pr;éço:.(la cida kilÃ   } 1 

'l^Br<Jtíbadéãmúdilcá qúBiitó o'preço de cad» 
litro 

Feíj&u quauto o preço de cada litro .; 
iGjjHbHaá em iHlírqiiantt p'tíi;o da cViJa  uma 

' 'Uáilah»» (lunóto u preço de cada uma' 
■Leúti» quanto u prt(0 uo cada oarrudá   "  ': 
Ltiite (|Uinto o g«reço de cada litro 
Macarrau ou lezauha quautu o ureçü de cndu 

, Jfnntetgb iiiglozã quanto o preoj de cada li- 
tro-'- ,-: 

Uatequianto o preqp de cada kilo 
0«od ijUHitto o pr«ju de cuia diizia 
Paea ae â^j^rainnién quauto o ;»feço da ca- 

da.uifl^^-,^-:-,     ^: ,    ,.    ■.■..., 
Paes de 172 grammáe qiiaáfo d bréçò de caiiá 

um 
.' Pftea d« 125 grammas qu«nta o preço de cadn 
uin, 

Queijoã de Mihaa  quanto o preço de cada 
um 

íjal quanto o preço de cada medida . 
Touciuhu i^iiaotu o preço de oadn kilo 
Vinagre (jiiitata o preço dé cHdn   litro 
Violia Lisboa qiiHntü o preço da eadft litro 
Víoha do P>'Ttu qtianU) u preço lie  víAn litr 
Verduraa. tructaa e  lempeios, a 20 réis uarn 

cada'ümapraóit.■;"...■■': ;^-; '. M-- 

PARA. A ILLÜMINAÇiO DO QtlARTEL 

Keroeeae, quanto o preço de cada litro 
Pavio quauto o preço du cada metro'  - 

PARA   A  CAVALHADA 

Alfafa. o preço de cada kilo. 
Capim ( moiii^ta de oaixâo] quauto o preço 

de Onda ração 
Farello qoanto o preço do enda litro 

;; Milho quauto o preço de cadn litro 
r_ Ferrãdiiraa quanto o preço de cada uma 

CravoB para fárràr, quauto õ preço de cada 
ura 

Curativo de animnea 3 750 re, meneaes 
;Parii conhecimento dos interesKadoa, vriu 

abiiito traDecriptae na diapoaiçQaa dos art». 
7*, 8«,9«, 10", IH" e30 da reg. a que se refereo 
dec. Q, i.QiSò de (3 du Março deste enno. 

o Art 7» No d])i e hora" marcada, reunido o 
CoRseibo, procederá nfto Hó a escolha dae 
amoutras como a btitura (JRH propostas que de- 
verãi ser fettaã em duplicata. 

Art. 8» O» concurreiitee, deverão assistir « 
leitura üns projinstae. apuração e jiilgaruentu 
HObre a prefereticia únf que lorem a>tuiittída8. 

' Art; 9° No.actodn.Bbt:!rtura das prupostas e 
aotes^da leitura das mcamas, o seoretarío, fn 
rá a chamada do t-ifruatario e veriScara si eBie, 
ou SI aUuem devidamente auturiaudo se aehu 
preeente e ny> ca^o de auxencia do praponente. 

u de (iuem'ti'gttliiieiit« o represente, nâo aeiá 
n propoiJta ti>msda em consideni^üo, de conf jr- 
midade Com o S 2" destú art 

Art. 10> AH prnpoHtiin deverão conter a dn- 
OlarnçiloexpTeaBn de eiij»iinr'BHO proponente f. 
mulia de 5 % de importância a que muntar>'ni 
uB viverei^ que ^'rem ect^ilo^^, ar deixar o pro- 
P')netitt de cmpnrecer i>nra esHÍfjiiar o rr.nfiec 
tivo cuniracto ilentro do prann <iiie fAi- marca- 
do s not íiandr, puln falha   Tribuna Liberal. 

Alem da aüudidi decIarHÇio, doverA iudiear 
tombem o p'Opflnente, a aua ratia comotercihl 

An. 18* .*Ò poderá concorrar aiw forneci- 
mentiií't'nnun4:iadus |ielo cotiKelbo, qoem im 
bilitar se prpvinuienttt, exhibiu.li) e.m r«qiiiíi'i 
Oieiito ilirgidp ao preBÍ e;itedo cotiNelhu 

1'DijciíOi'irto de haver pegii em cpu nome, 
nu na da firma social, dd que tlz"r pnrte, o iui 
posto dic re^pKviivK cana Ou eccríptnrio roíu- 
mt;rc>at, rnlativo ao ultimo t^emeatre vneido. e 
d'Hlti em diiDte tüdcH 08 semeHtrHB qút t>o fn. 
rem vxncend;/. dentro do prauo d« 2 mezes se- 
guintes : 

2" Unc'im>'Dtna que provem poiítmir bens de 
raiz, moveis oo Removeittirs, meMiadonns, di- 
nliHJro • n titulnH d« velori-s. que importem em 
«■omiiia nunra nieuor du que o valor do fome 
,c>mKnto prtiteiidido, HHIVU ai apresentar Haflor 
idaneo, quê oe rfl'<pnu8abilirie pelo .pagamento 
das muliiiH era qtin pinBs incorrer, ni) caso que 
eciR bene tiüo sejum bastante para turoat-o 
«Ifectivy,   . 

Art. 30 ÕH fornecedores deverão natisfazer oe 
(ed due dentro dos pi-aHiiR marcádoa. nos re^pe- 
ctiV"e cvntractoM, entregando os .gêneros TKIA 
(fiiarteta. edep'>eitarão na the'«ourarin de fn- 
zendá dest« província, umi qitMDtin, eomocxu- 
çao  que será urbitraila ^elo  enitifuibo. 

Th'-»'o lira ria d" KHZundn de S Paulo, 27 de 
N<>veuibro.de 1880. U'tJ'jão L-^urençoda Silva 
ADtero. !• eücriptjraritl, werviiido d« ecer^tn- 
rio o escrevi. O inaiMCtor, Juaguim Cândido de 
Aaevedo JUurgite». (lut. ) 8-3 

■'.!,',''.!,í "■■':"' ANiVÜNCIOS 

ATTENCÃO 
Venda »a superior fumo pam tabaco, e por 

prfço cuiiim^do. ni Prs^a do Ueccad» quarto 
n. 25. 4—1 

l UeDgfto 
, Üe ord^m M oênmissfto das loteria» do Uo 
miiiíenlo.?(ÍoT|iír|nga, declaro qne é deetituida 
no''fiiúif)iireD''to a noticia que dá o «Correio 
Pauli-.bmt,)) de que a. extracção ita loteris^^ fera 
tfenffe-idh do dia 3.1 df majiiBcirfjçnte   para  o 

•^>jí;.íin?,M*^§p|'>='""«<ôtiiv«o, 
J. A. da Siha Salinaii; 

D '^ 

Da abaixo asaignaifoa tem t«.^.lionra de flom< 
n>.unics^ eoij iire.'>faxe|)dairDík.qi>e Via oídwle d^ 
0(!l)rva, Itslil,'prin&tpin||á-'nfi dÍM'f.« da piarç|i 
de 1^81 n fuuccioDnr uma caft» que ae |irn|iO»< 
ie rauehor as familiai* de I)|^n8 BgriciiltorvH 
Intribardo», p'iéniont zé8'ó T róieè»** que éepíi',»*. 
taneamente e sem contraeto quizert^m eqiigcMr 
p»ra ^,p^oTi^eia deSi P»»"., '■.-,.,', 

U |iro<«pei'to com nn ooiid>cÓ,e*. fte,ba*^e f|ti 
cai». d<> «r, MHtheuB du Oliveira, ruadaS; Ben 
to n. 22. ! 

Os sra.~ fax-^ndairr^s qué' HeBejarei^ bpnft i 
housrttna trabalhwdiire" nrvcmiFHZBt ,i>eua | pedi- 
di'los até o dia 31 de J'!neira de 1)S81, 

S. Paulo. 4'de'Dezaníbri de tSfill.* / 
D . Brtfxío latCtê.        V 

LA. I   VI 

Wf 

y 

Malham du   iiêtt «■ 

Djko datas 
' Pe torrenoa na Delia Cintra, - de .3|0O(> para 
ciii'a o metro de f fiite '^em ,(10 >te findo^ ou (>. 
mutr» ijiiadra 'u H 00 rs., a QUH ,iir'>x<inó'' dia> 
sitntxH vae »*< fa^f^r IHIIÁI liu» éu^è-ioree terrO' 
n»s juiiti á tnti><« 'Ia i-Hiit^rHira, cujas ruis ni 
vetadso e a.-eeHsiveiti.a todiiM its vubi,0ti)0H, esta» 
se fHZfDii.i. Nnij hi oceaeiüi) melhor para «f 
empregarcapitana e\-m liíplo vnnt gam Centra- 
da peta fux de danto Antônio, no üdXigae pe 
.|nC'm(ií-'açi»6'. K ■■■■ 4—3 

Escravo fugido 
lio domingo H Q'oité fu^io do abaixo ass<gna- 

dò o oKeravó Loiifençò. creonio, bem preto e 
bonita ft{>ura, idHde S'í o pouce ennos, estatu 
ra rf-giilHr, tem os dedos dos pés muito curtos, 
pétf ma|feitó'8, levou ruupa limpa e cobertor dt- 
retHlhoii;ra'la sempre riudo-ee,é tocador de vio- 
la, nmigo de danaa e pacodeíra. 

GintiticH SB com a quantia de 200001)0, alêii' 
da« deapíizas que fizer a quem o prender ou der 
n'jt'j!ia9 cbrtNS a eeu Hsnbor morador a 1,2 lé- 
gua perto da cftacSo' daiRocinha na estrada 
que V ni para o Itatiba. 

Protesta o anounclante proccler com todo o 
rigor da lei contra quem íiver acoutado s aen 
eeoravíf. 

Ctmpinas. 10 de Outubro da IdSO.—jl/anoi?/ 
Caetano Pacheco de Macedo. 30—80 

Kmancipadora 

Polka brilhante 
PkUA   PUNO 

por 

B.H.VareUa 
Acha-se á venda em eaaii do sr.   JuUo M 

tin. 8 nia daS. jt^nto^n. 37. 10-4 
»r- 

SüRVEiES üE mm 
CONFEITARIA 

4-4 
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é rua dt Palha nu Sete de, Abril n. 15, vinho 
Uno velho du Porto, rectitxiio dire<^tameii|(t dn 
uiiiK gNírafiira p'*>-ii.-tiiar, proprl-- pir» C"nva- 
lepeeiite», » 2$0lJO a girrn''a o 'í^S   a   eax-^   df 

U7ii>.; ^gu<l^•lente legtiim» dr i'»ra)j a 400 t". 
a gxnxfH ; e»pÍrito de vinh» de 30 ur., priuriu 
lini'H politJnres a5il0 rs. a gíirrjila ; eab'>t>etaH 
de nriiendoas para tirar óodoiis de rotit^n brtiiic» 
d iimticiur 8 pellt*. a 2Ü0 is. lãO gramma^ ; vi- 
DHgrn furte-a 1(>0 rs. agarrais, dito brnnco * 
:í ü rs. a gítm-fi. 

O vinagre, espirito e^Paratj, é o praço eew 
garrafa. vv 

Todo aBan<:a4o. 12-4 

Companhia Iluana 
ASSEMBLEA GKRAL 

A directoria da eampanhia Ituana deliberou 
convocM a aaaerabléa geral ordinarfa, para 
apresentnçfio das contas do semestre corrente, 
« npproviçSó donnterior.-e maia para a eleiçfto 
de um llirector em aubi^tituiQfio de outro que 
tem de reeignar o cargo DO dia da reuniio que 
marctin para 6 de Alarço do anno proiimo tu 
tnro de 188ri devendo os srA. Vccionistas at- 
icnderem ás respectivas tlisposiçSea doe Mta 
tutos da companhia. 

Convido aos meHmns ^rn. accioDÍstae a rea-. 
n.Tem-^fl no e>-cr)pturio da companhia, noHta ei- 
dHde ie 11 hrran d<t rasnhft do mencionado dia 
O de Marçode if^8l paia oe tins declRradoa, 

Itú.2d4 Dezumbri An 188'.—O i>eeretaríA 
da eompanbia, Carív$ Ttidro dã Silva.     10—2 

'-■•-■   -i.» 

À08 PR3I PROPámTVRllJS 

ÜKWS. PVRA.   rOD.\8  AS ■ 

.,ií lU 

ExímmúimfH} leilão 

:;i:iii|r!rtgii:' 
'.!■■ 

ti 
ii:riT ■.<ií.,% m^í(ímmí)i. 

!í i 

aa 10 1/2 HORAS 

saiitQ Je' ffkarda 
P(»r ennta e onilem do sr. 
oo arrabalde  

;.-'■• Aí. 

Olotte. no plttorw- 
íi 

Campos   Ely:3Íos 
V«iida de h lios terrrniR plenos,; gaoeoa, 

priuiipiort « ediirte»ri» fiituadoii nu. opgu.nta* 
rnàn : Bnrftn de PcRciciibai Bambut. H lvet<i, 
l)ii<iiie.ie CaxiM-f cum quatro esquinas. Dia 
perfeito quadrilátero 

^^m pèqiiíHi^ lotes 
De 11 mefros .*e frente e 41 de furiào mtiAo M 
dotícat.tos de33l#fr»nte eSOdefinito tal < 
riua subdivisfió, riluadnf) em flireaceote «rr«- 
baldede not«ve( flaiubridade, cuui uma linha 
rte bonde de trunspi-rte freqüente e barato, 
tpndn o plantio de arvoredos qiis formam bai- 
las alMnedas ; e»te local e-ta ilestir^ado a eer 
o boulcvard predileeto de S, Paulo, justifican- 
do o seu titulo 7 

lOs 
NA  MESMA   OCCÀSlAO 

/i" 

Diiae lindaa quadras naquelle mesmo local, 
apropriadas p-tra eiificBC&o e chauaras para « 
que se pre-tsm perfeitamente. lÍMtas qimdraf 
ticm na fniite e fund-a daqoelle conhecido 
OBt beleoimfnti-, e awrfto veodid»!* igualmentt 
em detalhe uu purçfto à. vontade do comprador. 

Os srs. BüeschunstolQ & Ullmaoa 
Segundo n reaolnçíodr» grande fnduatrialo er 
OI|.(t^a   dasejaudo a   prisperidadc   do ameno 
bm^rit om que residem, entregam & coacurren- 
cia puüiica .    . 

qnn JH-tamente com os do er. Qlétte a que 
tiatftn |tr<'Xim«8 n*o tem rivaes e   inuiintesU- 
v.-lmente cào os iriaihori):* e^mais  proiiiiiu» da 

Umn vl-nKa minueinitii fprâ diatribuida aof 
cí>iinir«üureii q.ie fió t-m vat tngens oeeta lei. 
láo ciijuf tefreuoi) estão acima de elogios. 

.-. ■■■■...i.,..-.;.<..j,.,-„. .;,-i^-m,i>tr<i-,Ei-:-...«:,í.,^...-"/, 

A^yeiida: é |i disorinçao 
dO' arreniBtitntHB « eet^a darfto 2Ò*/.   designai 

AS  10 1/2 HOKAS 

D/A  SOS  DSZà3áBR0\plASAJÍT0\ 

.:   ■:.,. -. -'     , 
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Reiliçerti e garantida 
^tíiio' enprej^ de capital 

íiíiBERTÓTAVARijS 

Quarta-feira, 8 do corrente 

LOGO DEPOIS DO LEILÃO DB TERRKNOS 
Um eieellantfl prmljo B* rn» do Cnnoplhpjrn 

lf«biii3 t<Bquin« lU do General Uxurio. Bonds á 
pottt. da linbt de S>atn Ceolis' 

A quem maior lanço off.írecer 
' por contt fl ordem do eea  proprietário que 

M retira ptra & Europ». 

ISsta bellissima casa assobradada 
Bflcenteraente eònetraídi com todo o rspri 

•ího e tttíf»uiMo precBilo» b'ir;iJD)C(iR « rpgrm de 
irti'.: tem tíiternsmenrA d«-t j-ncllnH e (frande" 
ftortCeB de ferrc,mfdiiido stte bm^hs e vinte de 
fundu em terr^Do; eundo o edíAuio de 108 pal- 
mos de comprimento eobre 40 de largo 

Uma habitação confortável 
'. . --, 

pan fKmrlia (te tratamento, dÍRpondo doa ee 
^uintes com modos: 'um gnnát aitl&o.eeie gran* 
dea apDseotuB todos com, janalIaA, corredor, 
qnârto de creadr>, um grindsBtl&a dP jnatar 
9 e grande coxinha: havenJo^iem dn pateo 
30ID poço de ezceU''Dte agov putavet; latrinfis. 
eochRirapara carrnt) e nDimaea.caea para ba 
nhos, dita para feitoree.etc., etc. 

A sua conslruvão 
9 otaifaíramento,  o aea   proprietário deaafla a 
3oe hxja melhor por ter eído em pesoÔR c)tiem 

irigio 08 trnbBlboB e tez a ceolha dos mate 
riaoH. O edificio tem Bolidn» aliretceB de (^ao- 
taria e está nobre ^modes arenriana deiicnber- 
to. oode exRminn>F'e i ToDtade a sua solidez e 
o forte madeiramento. 

O annunciante 
Convida os BeuB amigas e fregufzea a COD ■ 

correrem a e^te leílfto q>iB eomu o do» terreous 
•erá efffctu&do ao comprador que maie der, 
Õm signa] de 20 °/«gHr»nt:ràa ei-eripturn que 
urá paBsada 48 horas depcia, em vista da 
urgeote aeceaeidade do seu proprietário. 

Quarta-feira 8 
(Dia SANTO) 

Iiogo depois dd leilão de terrenos 
N. B.—E»tá franca a entrada da casa a todos 

3UB desejaram   examioal-a.  Para  informaçSes 
irijam-se ao aDDuneiante. 

tD. Gertrudeado Anaral, D. Nireiza do 
Amaral Lopea e D. liaria das Dores do 
Amaral Marqnea, tendo ds mandar dizer 
uma mÍBsa pela alma do seu ãnado oeto 

4 sobrinho J>>£o do Amaral França ; pedem ao* 
aaug parentes e amigoa e aos do meemo finadn 
n obséquio de assistirem i sate acto de religifio 
qae terá Ingar na segunda-feira 6 de Dezem- 
bro, ás 8 horas da manbfc na igreja do Kufia- 
rio. 2—1 

S SI 
HOTEL DO CmDERIO 

o proprietário deste faotsl tem a honra de of* 
fereeal-o ao rèapeitavel poMico, convencido de 
bem servir as pessoas que se dignarem de boa- 
ral>0 com sua prcaeoça, pois o seu entabeleo:- 
(ú^nto acha-se sufBcieatcmeDte montado, com 
«eeio e boa mesa, boni eoBDodos para fami- 
tias « aehando-se na* eoadicOea prerlsaè para o 
bom passadio e, eonforto tfa aenihos pedes. 
       50-39 

Mobílias 
\Bftt SÚbililo coB oOctiada marcenaria e 
lepoiito de movaia i nu da 8. Bento n. 06. 
t'n publico qM.por preçoa maito rasoaveis ven ' 
da fflobiliasBaoioDaea-.« wtrangairas e sobretn- 
lo naa aoatnaeas fas pr«co aeDor'^que'«m oa> 
tr> qnalqaar parte.     ' 6-5 

VENDE-SE 
ttrrenoa desde 45|000 o aetro até 8001000, e 
.•aaaa de 2;000f000 at4 15:O0Q|00O. sendo que a 
iBSDor renda delUs 4del3*/>so anão. Tra- 
la-ae na loja de eolxSea « BorelÜ i rua do Im- 
perador o. 0. (p." U* e 8ab.     30 13 

flua <ie B. BeiS^iiQ   155 .111: 

;(í:,3|f 

,j^,P|AZ.STARItIJp^Mdí>uoi|çij^w^io dé f 

aorti* 
■j 

: 'l\   ■!,'■! 

Capital 6,000.000^000 
600.010 bühelps (iivididos em INTEIROS, MEIOS e QUARTOS. 
A exinicçã > é dividid» em Irfz Sfrleios, com inlervaUo de trez dias de 

üm ao oulro > COM A VANTAGEM DlS UM SOVNÜMEKO PODER/nRAR TREZ 
premiü.s ! 

O PRIMEIRO sorteio, é de 6 473 prêmios, secdo o maior de I50:0flp©000 
O .shGUNUO sorteio, é de O.tild prêmios, sendo o má or de :IÜU:ÒOUarOüO 

O TERCEIRO sorteio, é de 5*^,*.2uU prêmios, sendo o GKANDE de l,000:üOU^OOÜ 

Todos os prêmios são pagos sem desconto ( 
■ ]. ,■ 

A regularidade e ordem que presidiu a confecção desta loteria e oproces- 
so de sua extracçãn que será o mais aperfeiçoado, e, ainda mais, sendo réÇo 
Ihidas ao Thesouro Nacional,  as  importâncias dos  bilhetes  vendidos, SÃO 
(jARANTI^SQUEO PUBLICO NÀO DEVE DESPREZAR. 

Recebe-se eccommendas, de qualquer quantidade de bilhetes, que se 
garante eutregar no dia 15 do corrente, ou antes, no - 

Chalet Guarany 
SS RUA DE S. BENTO Ô8 

'.-■* 

'Ualra«ia, Àma^i;ia;ilf SiraiiiiBh, iluaeato dt   % 
tií)!iri,,Sir«cu.»VM*i>'.''0-«^^^^ Vêi'.-^ 
JSíno ro]i,t^íf,Ci(pn,i;o^o.;Çfipjri; br^J».'- ,„        V. ::.| 

! ^''^',;;;,:;.,^v«Hç^D]ÇAsn:':í^:^^^ •- .,;\3 

,íX,MaI>a<ia espumante. HttáÇRto eap^yna^ttr   || 

3-20 Ferig nndei^ éz V^arella. 

■Ci 
DE 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
ã2-Rua de   S. Bento--22 

" ::> ■ ■ 

o proprietário deste bem montado estabelecimento de chapéos de sol, tem a boãta "de 
participar ao respeitável pdb1ici>, tanto desta capital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de ebapéoB de snl inglezese frsDcezHB que vende por precoa muito 
rasoaveis, tudo o que ba de mais alt» novidade. 

Cuncartii ac cbapéoa de aol de todaa as qualidades, com brevidade e preços rasoaveis. 

22 RUA. DK 8. BENTO 22 

PasKarété eBt><iinHr<ts,'I^ét»ipfo',e)>jií.nntai'i1m  Brá* .'j 
leettoB rspuroiinte,,,Toka7 Mpuifisriit),',' Barbere- :| 
xer-eb,'Birólo.'secoo. (3riifftilÍhò'seeçn,;Çbeati «m ' ' 
fraacD., M'iiÍTás(àf'ÍD barril','vinbód^            «tt-- 'ji 
periorí Azeite doce^ lís^sa di NápoU.. ''"^ '} 

..a^-RüÁDOÇUVIDOR-28   ' ^' 
v--y-'  ■ \   ,...;-6-5   j, 

Fogões americanos 
:,.:.. UnclcSam    .   , 

Considerados os melhores  que  até  hoje  it- 
tein.fàbTÍaHdp''eni qualquer parte -domnndo. 

C'>ãàéguiu^'o'yabriciiTiie'deBtes fügCeR'obter o 
maior prêmio em trea   exposiçOes  úóiberHaea 

'   Paris'1838 - . ,    . . 
Philadelphis 1876 ^i 

Austrália 1879 : 
Acha-se crescido numero delles funccionando 

no Rio de Janeiro, 3. Paulo e diveraosn logares 
lio interior, por serena os mais ecoAnm>coa, 
duráveis e mais perfeitos no trabálbo culiná- 
rio. ' 

Fornecem*se catálogos e preços a qtiam d«< 
sejar. 30-12 

DEPOSITO 
52 A-RUA DA IMPBRATRIZ-52 A 

Prederie» A. üpíon. 

O ADVOGADO 
i 

Dr« Vicente Mâmede de Freitas 
36—RUA DA BOA VISTA—3è- 

Das 9 ás 3 da tarde. 

S. PAULO 

DUaíCOBKUTA 

ESPANTOSA 
CORA   A MORPHE'A O FXTRACTÕ FLUIDO 

DE ATAUBA DE SABIKA 

Este preparado barofco e novo é superior a 
tudo que se conhece para comVitér^ ia affec- 
«jSaa sjpbilitiCNB. 

ksta prodigiosa descobeta indígena, cura 
radicalmente todas as moléstias eypbííiticas, 
escroftiloBBs e boubaticas recentes e chronicaa ; 
moléstias venereas,'gi>norphéas e rebeldes, bp* 
bSes e cancros ; rheumatismò-de qualquer na- 
tureza, moléstia de pelle. erapçCes, herpes, 
puatulaa, dartbros, empitfgens, etc. ; emüm 
todas as moleatiaa que traduzem impureza de 
sangue. _:j^ 

O sr. pharmaceutfco JoSo José Ribairo de 
Baeebar, guiado por um pagé. chegou & tabt 
de iodioa da tribu dos Therenos e lá estudou 
eu« importante, medicamento para o ouratiVo 
dÜB molestiss acima estabelecidas. 

Cada vidro acompanha um proapeoto, qna 
eoBtédr atkestadoa do publico e de sábios mé- 
dicos, os quaes do uso deate remédio tdm ob- 
tido espleadidoatasultadoa. 

E' ama medioaçio proteetora da humanidade 
• oura como por «ocaotamanto. 

Costa ama dúzia de vídroí   .    .    .   60|000 
100-14 

Companhia Sorocabana 
Const^nau á directoria interina que ultima- 

mente têm apparecido na cireulaçfto debentu- 
res de tOOS do tjpo primitivo, previneíse ao 
publico para oâo traosfgíncom elleu : por i«80 
que, BPgundo o annuncio feito em30 de Agosto 
de IffUif, eafea titulos devem ter eido substi- 
tuídos peloe os actuaes do moRmo valor, áoom- 
paubadü dos respectivos coupons, dos quaea 
dois já foram pagos, tendo por isso ficado 
aquelles sem effeito. 

Kío de Janeiro, 27 de Novembro de 1880.— Oe 
directsres interinos : P. A. Síaj/rink, B. Klin- 
gelhoejer, Qaliião Joti de Betta. 5   ã 

nm piano bom, ainda que  de segunda   mio ; 
a nem tiver para vender qaeira ter a bondade 

e annnneiar, dizendo a qualidade, estado, e 
qaal o autor, e preço, por carta faixada dirigida 
a 88ta typographia, sob aa faieiaet B. D;   R. 

16-4 

Companhia Canteteira e Esgotos 
De ordem da directoria sfo convidados oa 

srs. secionistaB ^ue assignaram ss seçSesjeon- 
dieeionae'8 da Companhia Cantareira e Esgotos 
a realisarem no escriptorio ds mesma Compa- 
nhias l*cbamada sot>i'e eüas a raato^de 10 •/• 
do capital oa 20f por cada secio; o prazo deata 
chamada flndar-se-ha em 31 do corrente. 

Eseriptorio da Companhia Cantareira e Et- 
gotoa (37 riia da Boa Vista 37 ) ao 1* de De- 
zembro de J880. A' Blom, contador. 

'   (élt.) 10-3 

Pílulas de constipaçao 
Do Dr. Botoldi 

Vende-tte «m caixinhas e em, vidroe 
frrHDdfW ;e poquenps aos preços de > 11000, 
21000 e »tú maior porção 4 vo&tade de 
com pr&dor.. Loja de PombOj roa da tm- 
peratria a. 1. B, .,     ,    100—68 

CORREIO DA GORTfi 

No senado foi approyido. o art. 14 d^ reform» 
eleitoral, e entrou eni discussão o art. 15, que lieos 
adiado depois de orarem alguns-senadores. 

Na catnara. dos deputados discutirão-se os crédi- 
tos aos ministérios da maónba e da guerra. 

Foi confirmada ante bontem, pelo tribunal da 
relação, a decisão do sr. iuiz suppUnle da 1 .* vara 
cível, dr. Bandeira de Mello, que julgou valida a 
eleição de vereadores eJuizes ae paza-que se pro- 
cedeu na parochia do Santíssimo Sacramento da 
cdrte. A decisão foi unanime, tendo sido juizes os 
srs. desembargadores Carneiro de Campos, rela- 
tor : Gonsalves Campos e Hariani, adjunctos sor- 
teados. 

Suicidou-sc m Leopoldina Franciscio José d» 
Miranda Ribeiro, amanuense da secretaria de po- 
licia da cdrte. 

Constava a nomeação do cooego Hypolito Go- 
mes Brazit para bispo do Ceari. 

TELEGRAHHA 

Pariz, 2 de Dezembro. 

Ma eamara dos deputados foi iaterpfllado o'go- 
vsrno a respeito de sua política, intamp, e espe- 
cialmente sobre os acontecimentos que se deram 
por cauzft dos decretos de Harço e da sua execa- 

0 governo deu as explicações pedidai, e a dia* 
enssão terminou propondo-se uma moção de con- 
fiança approvanao completamente o ároceder da 
governo.   Posta a votos, foi approvaaa a moçig; 

Tfp. do Cvrri'*'» /'aMuianif. 


